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      Capítulo 1




       




      Não era capaz de se acalmar.




      Mallory Hagan olhou pela janela da cozinha para o estábulo e para o celeiro. No entanto, continuou sem ver Buck ou Ryan. Sabia que o seu pai cuidava bem do seu filho de oito anos, contudo, isso não impedia que ficasse preocupada.




      O seu filho era um bom cavaleiro e o seu avô levara-o com ele muitas vezes… só que nunca à noite. Também nunca tinham demorado tanto a regressar.




      Mallory andou de um lado para o outro da cozinha do rancho e parou perante o telefone que havia na parede. Incapaz de se conter, telefonou para o telemóvel do seu pai. Porém, mais uma vez, foi para a caixa de mensagens. Deviam estar numa zona em que não havia rede.




      Levantou o olhar quando Rosalie, a governanta, entrou na cozinha.




      – Ainda não tiveste notícias?




      Mallory abanou a cabeça.




      – Estou a começar a ficar preocupada.




      – Achas que Buck está atento às horas? Não. Está com o seu neto, a ensinar-lhe o estilo de vida dos cowboys – respondeu Rosalie Dudley, a única mulher, para além de Mallory que vivera naquela casa desde que a sua mãe falecera há mais de quinze anos.




      – Estás a dizer que sou demasiado protectora.




      Rosalie sorriu.




      – Não, só estou a dizer que Buck nunca permitiria que acontecesse alguma coisa ao menino. Vocês são a vida dele.




      Buck Kendrick possuía muitas das terras naquela zona do Oeste do Texas. Também tinha gado e poços de petróleo.




      Mallory sabia que o seu pai renunciaria a tudo para ter a sua mulher ao seu lado e meia dúzia de filhos que herdassem o que conseguira com tanto esforço. Porém, ela era a sua única filha e Ryan era o seu único neto. Depois da morte do seu marido, já não ia haver mais crianças. A tristeza apoderou-se dela ao recordar o seu casamento turbulento com Alan. Durante a última época deste, até receara tanto pela segurança do seu filho como pela sua própria.




      Contudo, como vivera nos subúrbios de Lubbock, Texas, fora capaz de manter o seu pai na ignorância sobre o alcoolismo e as acções incompreensíveis do seu marido.




      – Mas o meu pai já não é tão jovem como era – disse.




      – É melhor que Buck não te ouça a dizer isso.




      Mallory sorriu.




      – Bom, ainda faz muitas coisas e receio que queria exibir-se a Ryan.




      – Provavelmente, mas Joe e Mick estão com ele – respondeu Rosalie. – Portanto deixa que os rapazes do rancho tratem do teu pai. É melhor concentrarmo-nos no rodeo. Teremos mais ou menos três dúzias de cowboys famintos para alimentar este fim-de-semana, já para não falar no resto da família.




      – É por isso que estou aqui – disse Mallory, sorrindo novamente.




      Aquele era o fim-de-semana em que regressava ao lar do seu pai todos os anos, para o rodeo de finais da Primavera. Devido ao seu trabalho atarefado como empresária dedicada à criação e venda de cavalos em Levelland, não podiam ir a Midland, Texas, com muita frequência.




      – Vais fazer frango frito?




      Rosalie assentiu.




      Mallory aproximou-se para pegar num bloco de notas e alguma coisa chamou a sua atenção pela janela.




      Um cavalo com o seu cavaleiro aproximava-se dos estábulos. Mallory olhou com mais atenção. Era Joe e vinha caído sobre o lombo do cavalo.




      – Rosalie, Joe regressou… mas passa-se alguma coisa com ele – disse, apressando-se para a porta. Chegou ao pé do cavaleiro precisamente quando outros dois rapazes também o fizeram.




      – Parece que lhe deram uma surra – disse um dos rapazes, ajudando-o a descer do cavalo.




      Mallory ajoelhou-se junto de Joe no chão.




      – Oh, meu Deus, Joe, o que aconteceu? Onde estão Ryan e Buck?




      – Dois homens fizeram-nos uma emboscada mesmo antes do amanhecer. Dispararam contra Buck e deram uma boa surra a Mick e a mim – respondeu o capataz com uma expressão de dor.




      – E Ryan? – insistiu Mallory, empalidecendo.




      – É por isso que Buck me mandou pedir ajuda.




      – Onde está o meu filho?




      – Lamento muito, Mallory – respondeu Joe, esboçando uma careta. – Tentei impedi-los, mas levaram o rapaz com eles.




       




       




      Devia estar a perder alguma coisa.




      Chase Landon sentou-se à secretária do seu escritório do quartel dos rangers em Midland. Revira várias vezes a mesma informação durante a semana anterior. Sempre se gabara de conseguir encontrar pistas de que os outros não se apercebiam, contudo, aquele caso deixava-o perplexo.




      Desde que fora fazer parte dos rangers do Texas, nove anos antes, um dos seus objectivos fora encontrar o assassino do seu tio. Tinha consciência de que devia deixar o caso para a equipa de rangers de San Antonio, que se encarregava dos casos não resolvidos. No entanto, aquilo era tão importante para ele que se recusava a desistir.




      – Encontraste alguma coisa nova? – perguntou o seu colega, Jesse Raines, espreitando à porta do seu escritório.




      – Não – respondeu Chase, recostando-se na cadeira. – As provas de balística ainda não encaixam. Tem de haver outra arma.




      – Podemos voltar ao local e dar outra olhadela – sugeriu Jesse, que fora nomeado ranger recentemente. – Mas depois de tanto tempo, certamente já não resta nada.




      – Não me parece que a pessoa que disparou tenha tido tempo suficiente para se desfazer da pistola – respondeu Chase, fechando a pasta e levantando-se. – Mais alguma notícia dos fugitivos de Sweetwater?




      Jesse apontou para a porta.




      – O capitão está a falar com os agentes neste momento.




      Embora Chase só estivesse a trabalhar para aquele grupo de Midland há um ano, conhecia muito bem aquela zona. Crescera na área petroleira do Oeste do Texas. O seu primeiro trabalho como agente da lei fora fazer as patrulhas das estradas.




      Repentinamente, o capitão, Bob Robertson, entrou no escritório.




      – Landon, Raines, parece que requerem os nossos serviços – disse. – Os dois fugitivos, já identificados como Charles Jacobs e Berto Reyes, dispararam contra um civil e raptaram um menino de oito anos. Portanto preciso que estejam preparados dentro de meia hora.




      O capitão olhou então para Chase.




      – Lamento muito, Landon, parece que as tuas férias vão ter de esperar. Preciso de ti nisto.




      – Não há problema – respondeu. – Onde raptaram o menino?




      – No rancho Lazy K. A sudeste da interestadual vinte.




      Chase sentiu-se como se tivesse levado um tiro e o terror apoderou-se dele.




      – O rancho de Buck Kendrick? – conseguiu perguntar.




      O capitão assentiu.




      – O menino é o neto de Kendrick, Ryan Hagan.




      Chase ficou sem fôlego. Mallory tinha um filho?




      – Conheces Kendrick? – perguntou o capitão.




      – Há muito tempo – respondeu Chase, que tinha dificuldade em imaginar Mallory com um filho.




      – Mesmo da cama do hospital, Kendrick exige que todos os agentes do estado participem na busca do seu neto. E não o culpo por isso – disse o capitão, suspirando. – É melhor começarmos. O helicóptero vai descolar dentro de trinta minutos – acrescentou, saindo do escritório com Jesse.




      Chase deixou-se cair na cadeira e esfregou a cara com as mãos. Aquilo era uma loucura.




      Mallory Kendrick.




      A bela rapariga de cabelo preto e grandes olhos verdes. Um incrível contraste com a sua pele cor de azeitona, herança das raízes espanholas da sua mãe. Era alta e magra. Tinha umas pernas com que os homens fantasiavam. Contudo, Chase tivera de deixar de a ver, pois ela fora demasiado jovem e de outro estatuto social…




      Mallory enlouquecera-o durante anos. Desde que ela fizera dezoito anos até ao romance apaixonado do Verão que tinham tido e a sua posterior ruptura quando ele fora para os rangers…




      Se havia uma mulher que conseguia tirar-lhe o sono era Mallory.




      O engraçado era que regressara a Midland para ver se podiam resolver as coisas entre ambos, porém, logo se apercebera de que já era demasiado tarde. O velho Buck informara-o, não muito amigavelmente, de que Mallory se casara com outro homem.




      Depois disso, nunca fora capaz de tirar aquela mulher da cabeça.




       




       




      Mallory ficou na cozinha. Não fazia nenhum sentido olhar pela janela. Já escurecera, o que significava que não se via nada. Para além disso, havia dúzias de agentes espalhados pela zona e que tinham estabelecido a sua base no celeiro.




      Vira o seu pai umas horas antes, quando o tinham levado para o rancho. No entanto, não fora com ele na ambulância, e enviara Rosalie no seu lugar. Felizmente, a sua ferida não era perigosa e só ia ter de passar a noite no hospital.




      Assustada e ansiosa, começou a andar de um lado para o outro da cozinha, pensando como Ryan devia estar aterrorizado. Sabia que os fugitivos tinham sido condenados a prisão perpétua e que não tinham nada a perder se matassem o seu filho.




      Não. Não. Uma lágrima deslizou pela sua face e começou a chorar novamente. Ryan era a sua vida…




      Então recordou um homem do seu passado. Chase Landon. Há nove anos que não o via. Naquela época, ele fora um agente ao serviço do Estado, com sonhos de chegar a ser ranger do Texas. Quando esse dia chegara finalmente, o seu Verão idílico chegara ao fim… Ele afastara-se dela e partira-lhe o coração.




      Esse mesmo homem ia ajudá-la a salvar o seu filho.




      Ouviu o helicóptero a voar sobre a casa e o seu coração acelerou. Então respirou fundo, aproximou-se da porta e abriu-a.




      Então viu Chase. Este tinha um brilho reflectido nos seus olhos castanhos-escuros e o seu queixo reflectia tensão. Estava vestido com roupa militar.




      Nesse momento, ela apercebeu-se de uma coisa… Aquele homem, alto e bonito, continuava a afectá-la como sempre fizera. O seu aspecto perturbador ainda exigia respeito, porém, ela conhecera a sua parte delicada e amável.




      – Mallory – disse ele, assentindo.




      – Chase, estava à tua espera – respondeu, afastando-se para deixar que entrassem na casa.




      Atrás dele entrou outro ranger, mais ou menos da mesma idade que Landon.




      Chase pensara que podia lidar bem com a situação, contudo, voltar a ver Mallory depois de tantos anos deixou-o completamente atordoado e apagou toda a lógica do seu cérebro. Ela estava ainda mais bonita do que antes e tinha quase trinta anos. Ainda tinha o seu cabelo preto muito comprido e com as pontas onduladas. Os seus grandes olhos verdes não brilhavam, mas reflectiam medo… o que lhe recordou a razão por que estava ali. No entanto, isso não conseguiu dissipar a necessidade intensa que sentia de a abraçar...




      – Mallory, este é o sargento Raines, Jesse. Jesse, esta é Mallory… Hagan.




      Ela aceitou a mão que Raines lhe estendeu.




      – É um prazer conhecê-lo, sargento.




      Ele assentiu.




      – Gostava que fosse noutras circunstâncias.




      – Simplesmente, tragam-me o meu filho de volta – pediu Mallory, mordendo o lábio inferior.




      – Vamos tentar com todas as nossas forças, senhora – respondeu Jesse, olhando então para Chase. – Vou ao posto de comando.




      – Eu já vou ter com vocês – disse Chase, que contara brevemente a Jesse a sua história com Mallory enquanto se dirigiam para o rancho.




      Quando Jesse saiu, Mallory dirigiu-se a Chase.




      – Tu também devias ir.




      – Sim, mas primeiro tenho de falar contigo. Como está o teu pai? – perguntou, enquanto a levava para a mesa da cozinha. Então afastou uma cadeira para que ela se sentasse.




      – Vai recuperar – respondeu Mallory. – Amanhã estará em casa.




      – Óptimo. Agora talvez pudesses responder-me a algumas perguntas.




      Ela olhou para ele com os seus olhos verdes e Chase desviou o olhar rapidamente ao tirar um papel do seu bolso. Era um mapa do rancho.




      – Joe disse-nos que o teu pai acampou aqui, entre este grupo de rochas – disse, assinalando um círculo com o dedo. – Mesmo antes do amanhecer, apareceram dois homens. Um levava uma pistola. Surpreenderam Buck, Joe e Mick, que estavam a dormir. Os fugitivos agarraram na roupa e nos cavalos. Quando foram agarrar no teu filho… Ryan, Buck tentou enfrentá-los. Foi então que dispararam contra ele e deram uma surra a Joe e a Mick.




      – O meu pai disse-me que Ryan não estava ferido quando o levaram. O cavalo de Joe regressou ao rancho… por isso é que conseguiu pedir ajuda – explicou Mallory, pestanejando para afastar as lágrimas. – Por favor, tens de salvar o meu filho.




      Chase queria prometer-lhe que o faria, porém, quando se tratava de fugitivos que não tinham nada a perder, não havia garantias nenhumas.




      – Vamos fazer tudo o que pudermos para os encontrar, Mallory. Levaram o telemóvel do teu pai, portanto esperamos poder entrar em contacto com eles.




      – Achas que se dirigem para a fronteira?




      – É uma possibilidade – respondeu. – Os fugitivos não planearam esta fuga. Pelas suas acções, acho que vão improvisando à medida que avançam.




      – Isso é o que me assusta – comentou Mallory, tremendo. – São homens que estão desesperados, Chase. Podem decidir que Ryan já não lhes é útil.




      Ele aproximou-se para pegar na mão dela… um instinto natural. Ao fazê-lo, apercebeu-se de que estava trémula e fria.




      – Não, Mallory, agora precisam do menino. É a sua única vantagem, portanto tens de te manter positiva – disse, sorrindo. – Tenho a impressão de que Buck ensinou ao seu neto como sobreviver lá fora.




      Ela assentiu e, surpreendentemente, devolveu-lhe um sorriso.




      Aquilo deixou Chase sem fôlego.




      – Diz-me o que Ryan sabe fazer, Mal.




      – É um bom cavaleiro e sabe interpretar os rastos dos animais. O meu pai ensinou-lhe como se orientar segundo o sol e as estrelas.




      – Isso é bom… O rapaz sabe como desenvencilhar-se sozinho – comentou Chase, que não queria pensar noutros perigos que havia lá fora… a maioria, humanos.




      Sentiu-se invadido por uma sensação estranha ao olhar para Mallory com atenção.




      – Parece que é um rapaz maravilhoso.




      – É, mas para mim ainda é o meu bebé.




      Chase observou como uma lágrima deslizava pela face e aproximou-se para a secar. Não podia imaginar como ela se sentiria, porém, sabia que ele sentia alguma coisa por aquela mulher. Isso não mudara com o tempo.




      – Mallory, prometo-te que farei tudo o que estiver ao meu alcance para o salvar.




      Então levantou-se. Precisava de se afastar dela.




      – Vou ao acampamento. Se os cães de buscas conseguirem encontrar o seu cheiro, então poderemos segui-los. Mas tu não devias ficar sozinha. Há alguém que possa ficar contigo?




      – Não – respondeu Mallory. – Disse a Rosalie para ir para a cama.




      – E o teu… marido? – perguntou Chase, intrigado perante o facto de o homem não estar ali.




      – Alan faleceu há dois anos. Só estamos Ryan e eu.


    


  




  

    

      Capítulo 2




       




      Ao amanhecer, Chase apercebeu-se de que o limite de vinte e quatro horas passara… e ainda não os tinham encontrado.




      Desceu do cavalo, tal como outros rangers fizeram. Os cães também fizeram uma pausa da sua longa caminhada, durante a qual tinham atravessado a interestadual dez e tinham chegado ao condado de Reeves.




      Chase concentrou-se no seu trabalho e ajoelhou-se para examinar os rastos que havia na areia. Havia duas filas de pegadas de cavalos que se dirigiam para sul. Para o México.




      Quando atravessassem a fronteira, ambos os homens poderiam desaparecer durante um longo período de tempo, sobretudo tendo em conta que Jacobs e Reyes não tinham nada a perder.




      Aquilo era o que mais preocupava Chase.




      Os fugitivos estavam a dirigir-se para as montanhas, uma zona em que havia muito poucas vilas e poucas estradas transitáveis.




      Tinham de atravessar o Rio Grande e esse era o trabalho de Chase, certificar-se de que não chegavam à fronteira ou talvez nunca os encontrassem… nem o rapaz.




      Como poderia regressar e dizer algo do género a Mallory? Recordou a expressão triste dela. Afectara-o mais do que devia. Tirou a pequena fotografia do menino e examinou-a novamente. Sentiu um aperto no coração ao observar como o menino engraçado, de cabelo escuro e encaracolado, sorria. A inveja e o arrependimento apoderaram-se dele…




      – São os mesmos rastos? – perguntou Raines.




      – Parece que se dirigem para a fronteira – respondeu Chase, colocando novamente a fotografia no bolso. Então agarrou no seu telemóvel e telefonou para a central.




      Bob Robertson atendeu.




      – Diz-me que os localizaste, Landon.




      – Lamento muito, capitão, ainda não. Mas encontrámos os seus rastos – respondeu, informando-o de onde estavam. – Tal como pensávamos, dirigem-se para as montanhas.




      – Talvez não sejam tão parvos como tínhamos pensado. Precisas de mais homens?




      – Não, temos pessoal suficiente – respondeu Chase. Então hesitou, porém, continuou a falar. – Como está a senhora Hagan?




      – Está assustada, certamente – respondeu o capitão. – Esperava poder dar-lhe alguma boa notícia.




      Chase esperara o mesmo. De repente, ouviu a voz de Mallory…




      – Espera um momento, Chase. A senhora Hagan tem alguma coisa para te dizer.




      – Chase… – ela disse o seu nome como se fosse uma súplica.




      – Mallory, ainda não os encontrámos.




      – Eu sei, mas quando o fizerem, diz a Ryan que o seu avô está bem – pediu ela com voz chorosa. – O meu pai está preocupado porque ele viu que lhe deram um tiro.




      – Está bem.




      Então fez-se silêncio.




      – Ryan vai confiar em ti porque és ranger – disse finalmente Mallory.




      – Vou fazer tudo o que puder para levar o teu filho de volta. Tens a minha palavra.




      – Sei que sim. Obrigada, Chase.




      Quando desligou o telefone, sentiu-se agradecido. Tinha de se concentrar em encontrar os fugitivos e esquecer o passado. Guardou o telefone no bolso, enquanto Jesse o observava.




      – Este trabalho é mais difícil quando há crianças envolvidas… sobretudo se for alguém que conheces.




      Chase assentiu. Embora tivesse contado a Jesse um pequeno resumo do seu passado com Mallory, não queria aprofundar a questão.




      – Não faz mal em admitir que tens sentimentos por ela – continuou Jesse. – É uma mulher muito bonita.




      – Este não é um momento adequado para reparares em mulheres. Temos de encontrar um menino pequeno – respondeu Chase.




      Recordou que Mallory fora a única mulher com quem pensara em viver, contudo, finalmente escolhera a sua carreira. Apercebera-se demasiado tarde de que Mallory era tudo o que quisera. Porém ela já se casara com outro homem.




      Afastou esse pensamento da sua cabeça e bebeu água do seu cantil.




      – Temos de continuar – disse, montando o seu cavalo e pondo o chapéu.




      Jesse fez o mesmo e ambos continuaram com o seu trabalho.




       




       




      – Deixa-me – resmungou Buck Kendrick a Rosalie. – Consigo andar sozinho.




      – Tens de levar as coisas com calma para que a ferida não abra – respondeu a governanta, enquanto o levava para a cozinha.




      Mallory observou como o seu pai andava devagar. A sua expressão reflectia dor e ela sabia que não era pela ferida de bala que tinha nas costas.




      – Há alguma notícia? – perguntou ele.




      – Não. Falei com Chase Landon.




      O seu pai não pareceu surpreendido perante a menção do nome de Chase.




      – Temos os rangers à procura do pequeno. Não podemos pedir mais.




      – Ambos têm de comer – disse Rosalie, começando a pôr a guarnição para a refeição.




      – Que mulher tão louca! – exclamou Buck. – A pensar em comida num momento como este.




      – Rosalie está a tentar continuar com o seu trabalho o melhor que pode.




      – Eu também devia estar à procura do meu neto! – exclamou Buck.




      Mallory sentia o mesmo.




      – Não, papá. Deixemos que os rangers façam o seu trabalho. Como tu disseste, são os melhores e, para além disso, sabem como agir perante este tipo de situação.




      – Eu sei, eu sei – respondeu o seu pai, deixando-se cair na cadeira da cozinha. – Não devia ter deixado que levassem Ryan… É tão pequeno. Supliquei-lhes que me levassem a mim.




      Mallory sentou-se ao seu lado. Sabia como o seu pai amava o seu filho.




      – Sei que sim, papá. Nada disto é culpa tua.




      – Bolas! Falaste a Landon sobre Ryan?




      Embora nunca tivessem falado abertamente sobre isso, Buck sabia de Ryan e ela sempre se perguntara quando chegaria aquele dia. Abanou a cabeça.




      – Não, mas em breve saberá.




      Buck assentiu.




      – Já está na hora de saber a verdade e Ryan também.




       




       




      Quase três horas depois, a equipa de resgate teve sorte.




      Um rancheiro local deu-lhes a informação que tinham esperado ouvir. Dois homens e um menino tinham passado a cavalo pela parte traseira da sua propriedade e dirigiram-se para as montanhas. Também lhes disse que havia uma cabana por aquela zona.




      – Nesse tipo de cabanas, costuma haver comida. Mesmo se só pararam por comida, já ganhámos um pouco de tempo – comentou Chase.




      – Ainda têm uma hora de avanço – recordou Jesse.




      Chase falou da situação com os outros homens. Decidiram deixar os cães no rancho para que Jesse e Chase fossem a cavalo até à cabana sozinhos, com a esperança de encontrar os fugitivos desprevenidos. Quando o rancheiro lhes indicou o caminho, Chase e Jesse partiram. Utilizaram as árvores para se camuflarem. O jipe, em que ia uma equipa, esperou a uma certa distância.




      Ao chegarem a umas rochas que havia atrás da cabana, desceram dos cavalos e ataram-nos a uma árvore. Em silêncio, dirigiram-se para a parte traseira da cabana, contentes por não haver nenhuma janela. Depois, cada um por um lado, dirigiram-se para a porta principal, que estava aberta. Então Chase ouviu vozes.




      – Não podemos passar a noite aqui – disse um dos fugitivos. – Nem sequer podemos ficar mais uma hora. Digo-te que estão a seguir-nos.




      – O menino está a dormir – comentou o outro homem. – Estou cansado de o levar. Para além disso, os cavalos não vão durar muito mais tempo.




      – Então vamos roubar alguns cavalos do rancho por onde passámos. Havia vários nos prados.




      Repentinamente, um dos homens saiu. Era Charlie Jacobs. Aparentemente, não estava armado.




      – Vou buscar mais cavalos! – gritou o fugitivo.




      Chase dirigiu-se novamente para a parte traseira da cabana, assim como Jesse. Landon indicou ao seu colega que seguisse o homem.




      O ranger assentiu e dirigiu-se para o seu cavalo.




      Então Chase regressou à lateral da cabana. Não conseguia ver o interior e saber onde estava o menino, por isso não queria entrar à pressa, caso o fugitivo estivesse a apontar uma arma ao pequeno. Tinha de esperar.




      Dez minutos depois, recebeu uma mensagem de texto no seu telemóvel, em que Jesse o informava de que atingira o seu objectivo.




      Sabia que o seu colega ia regressar com reforços e perguntou-se se devia esperar. No entanto, repentinamente, ouviu-se um alvoroço dentro da cabana e o outro fugitivo saiu.




      – Fica onde estás. Tenho de ir urinar, mas estou aqui ao lado.




      O coração de Chase acelerou ao ver como o homem que reconheceu pela fotografia se dirigia para uns arbustos. Não teria outra oportunidade melhor do que aquela.




      Começou a correr e deitou o fugitivo no chão com um golpe. O homem lutou e levantou-se. Finalmente, Chase deu-lhe um murro no queixo e atirou o homem ao chão novamente, o que lhe deu tempo para tirar a sua pistola e apontar.




      – Vamos, dá-me uma razão para te matar.




      Como resposta, Reyes praguejou e levantou as mãos sobre a cabeça. Chase ordenou-lhe que se ajoelhasse e depois tirou as suas algemas e pô-las.




      Precisamente nesse momento, Jesse apareceu.




      – Graças a Deus! Parece que este dia vai ser bom. Muito bom.





OEBPS/Images/portadilla.jpg
Patricia Thayer
Preciso de ti

Qumu.zqum'





OEBPS/Images/cover.jpg
i

Patricia Thayer

Preciso de ti





